
DAREDAÇÃO

Os conjuntos habitacionais
Estradão I e II, que serão cons-
truídos na Zona Noroeste de
Santos, terão mais unidades.
As 994 moradias anunciadas
na terça-feira passarão para,
no mínimo, 1.300. Isso será
possível graças a um novo tipo
deedificaçãopopularproposto
pelaPrefeituraeaprovadopelo
Estado–mais verticalizado, is-
to é, com maior número de
andares.
Assim, sobepara5.348onú-

merodeunidadesprevistasem
maisdedezprojetoshabitacio-
nais,doisdelesemobras:Cane-
leira IV e Tancredo Neves III.
Quando tudo for entregue, o
déficit habitacional da Cidade,
que hoje é de 11 mil unidades,
diminuiráquase50%.
Há dois dias, o governador

Geraldo Alckmin (PSDB)
anunciou a liberação de R$ 34
milhões para a aquisição de
dois terrenosnoEstradão.On-
tem, o prefeito Paulo Alexan-
dre Barbosa (PSDB) assinou
um decreto de interesse social
para fins de desapropriação da
área, que foi publicado noDiá-
rioOficialdoMunicípio.
“Trata-se da última grande

área disponível na Zona No-
roeste. APrefeitura, a partir de
agora, trabalha nos projetos
arquitetônico, urbanístico e
executivo. Todas essas etapas
devem ser concluídas até o fi-
nal do ano para que a obra
possa ser iniciada em 2015”,
destaca.
Para melhor aproveitamen-

to dos 38 mil metros quadra-
dos dos terrenos, serão cons-
truídas edificações mais altas.
“APrefeituraapresentouaoGo-
vernodoEstadoessanovatipo-
logia, tendo em vista a ausên-
cia de áreas da Cidade. Com
esse modelo, ampliaremos as
moradias no Estradão, inicial-
mente previstas para serem
994. Agora, poderemos ter, no
mínimo, 1.300novasunidades
habitacionais”,salienta.
Barbosa menciona que o

conjunto Santos T, destinado
às famílias que vivem na Vila
Santa Casa, será nos mesmos
moldes. “Vamos construir um
prédio de 19 andares”, ressal-
ta.Nestecaso, serão132mora-
dias erguidas quase de frente
para a área atual da favela, na
Encruzilhada.
Os conjuntos Santos R, na

Nova Cintra, e Santos O, no
São Manoel, da mesma forma
que o Santos T, estão em fase
decontrataçãodeempresaspa-
ra a concretização dos em-
preendimentos. Juntos, so-
mam 664 apartamentos. As
obrasdevemdurar24meses.

EMESTUDO

A Prefeitura pretende cons-
truir mais de 1.200 moradias
emáreasdaUnião: 180 ficarão
na esquina da Avenida Conse-
lheiro Nébias com a Rua da
Constituição, 132 na Rua Co-
mendadorMartins comaAve-
nida Senador Feijó, 232 na
AvenidaWashingtonLuís(Ca-
nal 3) comaRua daConstitui-
ção e 720 na região conhecida
como Prainha, próximo ao
MorrodoIlhéu.
“Tivemos algumas pendên-

cias com a Secretaria do Patri-
môniodaUnião(SPU)emrela-
ção às áreas, que foram sana-
das na terça-feira. Estamos re-
gularizando esses locais, e os
projetos arquitetônicos, já ela-
borados pela Prefeitura, estão
tramitando para aprovação
dentro dos órgãos competen-
tes”, reforçaoprefeito.
Ao se referir à Prainha, Bar-

bosa disse que “estamos nego-
ciando a liberação da parte da
União. Existe também uma
questão jurídica a ser supera-
da, referente a uma empresa
que, autorizada pela União,
ocupou essa área, fez algumas
benfeitorias. A Prefeitura terá
que fazer um acordo judicial
parapoderretirá-ladolocal”.

DASUCURSAL

❚❚❚Peruíbe espera resolver seu
déficit habitacional, de 1,9 mil
moradias, nos próximos anos.
Para isso, espera retomar o an-
damento da construção de 1,2
mil imóveis que estão parados
ou nem tiveram início, apesar
daliberaçãodosrecursos.
Naterça-feira,aprefeitaAna

Preto(PTB)esteveemSãoPau-
loparanegociarprojetoscoma
Secretaria da Habitação. A
principal novidade é a retoma-
da das obras do Programa de
Aceleração do Crescimento
(PAC) do Fundo Nacional de
Habitação de Interesse Social
(FNHIS),que reserva320uni-
dadeshabitacionais para famí-
lias em áreas de risco e cujas
obrassearrastamdesde2010.
A Prefeitura também tra-

tou do programa Cidade Le-
gal, responsável pela regulari-
zação fundiária, quepode am-
pliar o número de imóveis
beneficiados.

A Prefeitura também nego-
cia816novasmoradiasdoPro-
grama Minha Casa Minha Vi-
da.ACidadeaguardaautoriza-
ção doGoverno Federal para a
construçãodeumconjuntoha-
bitacional, em um total de 816
moradias para população de
baixarenda.
O secretário estadual daHa-

bitação, engenheiro Marcos

Rodrigues Penido, garantiu
apoio para investimentos na
área de habitação no Municí-
pio. Dentre os acordos firma-
dos, também está a assinatura
para doação de uma área de
aproximadamente5.700m2pa-
raconstruçãodoconjuntohabi-
tacionalPeruíbeK,com82mo-
radias populares na Estância
dosEucaliptos. A previsão é de

queasobrascomecemnaspró-
ximassemanas,pois todootrâ-
mite da documentação já foi
concluído.
“No caso das moradias do

FNHIS, a questão eramais ur-
gente, pois as obras estão atra-
sadas, e a empresa responsável
não aguentou. Com as garan-
tias dadas pelo Estado, vamos
fazerembreveumanova licita-
ção e acelerar os serviços, que
hojenãochegamanem13%de

execução”, comenta Edmea
Frossard de Castro, diretora
deHabitaçãodoMunicípio.
Noanopassado,aPrefeitu-

ra entregou 528 unidades do
Residencial Serra doMar, no
Balneário Santa Isabel. Nes-
se mesmo bairro, a prefeita
solicitou a retomada do PAC
do Fundo Nacional de Habi-
tação de Interesse Social
(FNHIS), que prevê 320mo-
radiasparaaquelaregião.
Durante reunião com o se-

cretário-executivodoprogra-
maCidadeLegal,GabrielVei-
ga, ficou acertada uma au-
diência pública, emdata a ser
definida,paraesclarecerdúvi-
dasdosmunícipeseautorida-
des. “São ações que não ze-
ram nosso déficit (de mora-
dias), mas que nos fazem ca-
minhar. Temos outras inten-
ções de requisições de proje-
tos em andamento, mas ain-
da não podemos adiantar”,
mencionaEdmea.

Estradãoganharámaismoradias
Essa região de Santos terá pelo menos 1.300 unidades habitacionais, em vez de 994, porque serão construídos edifícios mais altos

As famílias vítimas
dos incêndiosem
VilaTelma,Butantãe
MangueSeco serão
atendidasno
conjuntoCaneleira
IV (foto). “Estamos
atendendoessas
famíliasdentroda
programaçãoda
Prefeitura.As
primeirasunidades
(160)serão
entreguesemjulho,
outras200em
janeiroemais320
atédezembrode
2015”,diz oprefeito.

OProgramaHabitacionaldo
ServidorSantista,denominado
MeuLar,beneficiaráos
funcionáriosdasadministrações
diretae indiretaeaposentados
comrendafamiliardeatédez
saláriosmínimos,priorizando-
sequemtemrendadeatéseis
saláriosmínimos. Imóveisserão
financiadosematé36anospela
CaixaEconômicaFederal.
Umaáreamunicipal,naPraça
ViscondedeOuroPreto,3,5e7,
noEstuário, terá320
apartamentosresidenciais.A
conclusãodoprocesso licitatório
estáprevistaparajunho.As
obrasdevemdurar30meses.

Parte das moradias previstas foi entregue, mas ainda falta a maioria

Peruíbe também quer resolver falta de casas

Comenteesta reportagemna in-
ternetebataumpapocomArmin-
daAugusto, editora-executivade
ATribuna.Acesseosite:
www.atribuna.com.br/papocomeditores

Prefeito também quer usar áreas da União: conversas com o Governo
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Santos O
Conjunto no São Manoel
com 205 unidades
Investimento: R$ 26,3 milhões
Fase: licitação publicada
Abertura de propostas no dia 28
Previsão: 24 meses de obras

Santos R
Conjunto no Morro da Nova
Cintra com 326 unidades
Investimento: R$ 33,4 milhões
Fase: licitação publicada
Abertura de propostas no dia 23
Previsão: 24 meses de obras

Áreas da União
Washington
Luís/Constituição –
232 unidades
Fase: regularização da
área e projetos em
aprovação na Prefeitura

Prainha
720 unidades perto
do Morro do Ilhéu
Fase: avaliação para
desapropriação e
regularização do terreno

Áreas da União
Comendador Martins/
Senador Feijó
– 132 unidades

Estradão I e II
Unidades previstas: 1.300
Área 1 – Rua Afonso Schmidt, 417
Área: 15.254 m²

Área 2 – Avenida Haroldo de
Camargo, 80 e 102, com áreas
de R$ 11.651 m² e 11.301 m²,
respectivamente
Fase: decreto de desapropriação
foi publicado ontem
Valor de avaliação: R$ 34 milhões Meu Lar

Servidores municipais
Prédio com 20 pavimentose 320
unidades
Destinado a famílias de servidores
municipais, com limite de renda
Investimento: R$ 55 milhões
Previsão: 30 meses
Fase: conclusão do processo licitatório
em junho

Conjunto Caneleira IV,
com 680 imóveis
Contará com 17 blocos e área
útil de 44,5 m² por unidade

Previsão de entrega de 160
unidades para julho deste ano.
Outras 200 em janeiro de 2015
e mais 320 até dezembro
do mesmo ano

Investimento: R$ 69 milhões

Áreas da União
Conselheiro Nébias/
Constituição
– 180 unidades

Santos T
Conjunto na Vila Santa Casa
com 133 unidades
Investimento: R$ 18,7 milhões
Fase: publicação do edital no dia 20
Previsão: 24 meses de obras

Conjuntos habitacionais
em construção
Tancredo Neves III,
com 1.120 unidades
habitacionais
Início das obras: 25/1/2015
Entrega: dezembro de 2016
Investimento: R$ 119 milhões
Serão 35 mil m² de área total e
28 edifícios de cinco pavimentos,
com 40 unidades cada
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